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  QUANDO O MUNDO GRITOU




  Eu tinha uma vaga lembrança de ter ouvido meu amigo Edward Malone, da Gazette, falar do professor Challenger, com quem ele havia se envolvido em notáveis aventuras. Mas ando tão ocupado com minha profissão, e minha firma foi tão sobrecarregada com pedidos, que pouco sei sobre o que se passa no mundo fora de meus interesses específicos. Minha lembrança genérica era de que Challenger já fora descrito como um gênio indomável de disposição violenta e intolerante. Fiquei muito surpreso, portanto, quando recebi uma carta comercial dele, que vinha nos seguintes termos:




  

    14 (Bis), Enmore Gardens, Kensington




    Senhor,




    Gostaria de contratar os serviços de um especialista em poços artesianos. Não esconderei que minha opinião sobre especialistas não é lá muito boa, e que costumo achar que qualquer homem dotado, como eu, de um bom cérebro é capaz de uma visão mais profunda e mais ampla do que o homem que professa um determinado conhecimento em especial (que, infelizmente, muitas vezes é uma mera profissão) e é portanto limitado em sua perspectiva. Não obstante, estou disposto a dar uma chance ao senhor. Percorrendo a lista de autoridades artesianas, uma certa estranheza – quase escrevo um certo absurdo – em seu nome chamou minha atenção, e com algumas perguntas apurei que meu jovem amigo, o sr. Edward Malone, é na verdade seu conhecido. Escrevo portanto para dizer que gostaria de marcar uma entrevista, e que se o senhor satisfizer minhas exigências, e meus padrões não são nada abusivos, posso vir a ser tentado a passar às suas mãos uma questão da maior importância. Nada mais posso dizer no presente momento, pois se trata de assunto do mais extremo sigilo, que só poderá ser discutido pessoalmente. Solicito, portanto, que o senhor cancele qualquer compromisso que possa ter e compareça no endereço acima às 10h30 na próxima sexta-feira. Há um capacho, além do tapete, e a sra. Challenger é bastante meticulosa.




    Sigo sendo, senhor,




    GEORGE EDWARD CHALLENGER


  




  Passei a carta ao meu principal escriturário para respondê-la, e ele informou o professor de que o sr. Peerless Jones compareceria com prazer ao encontro conforme combinado. Foi um bilhete perfeitamente formal, mas começava com a frase: “Sua carta (sem data) foi recebida.”




  Isso motivou uma segunda carta do professor:




  “Senhor”, respondeu ele, com uma caligrafia que parecia uma cerca de arame farpado, “reparei que o senhor tergiversa sobre o detalhe de que minha carta não fora datada. Permita-me que chame sua atenção para o fato de que, em contrapartida a impostos monstruosos, nosso governo costuma afixar um pequeno sinete ou selo sobre o exterior do envelope que notifica a data de postagem. Se o sinete estiver faltando ou ilegível, seu único remédio é procurar as autoridades postais competentes. Enquanto isso, eu pediria ao senhor que restringisse suas observações a assuntos pertinentes ao negócio sobre o qual vim consultá-lo, e que deixe de comentar a forma que minhas cartas possam eventualmente assumir.”




  Ficou claro para mim que lidava com um lunático, de modo que achei melhor, antes de aprofundar o assunto, procurar meu amigo Malone, que conhecia desde os velhos tempos em que ambos jogávamos rúgbi pelo Richmond. Encontrei o mesmo irlandês jovial de sempre, que achou muita graça de minha primeira rusga com Challenger.




  – Isso ainda não foi nada, meu caro – disse ele. – Nos primeiros cinco minutos com ele, você se sentirá esfolado vivo. É o campeão mundial da hostilidade.




  – E por que o mundo atura isso?




  – Ninguém atura. Se você juntar todas as ações, libelos, desavenças e todos os ataques em tribunais…




  – Ataques!?




  – Deus o proteja, ele não hesitaria em atirá-lo escada abaixo se tiverem alguma discordância. É um homem das cavernas só que de terno e gravata. Posso até vê-lo com uma clava na mão e uma lasca de pedra na outra. Algumas pessoas nascem no século errado, mas ele nasceu no milênio errado. Ele pertence aos primórdios do neolítico, no máximo.




  – E no entanto é um professor!




  – Aí está a maravilha da coisa! É o maior cérebro da Europa, e com uma força de vontade capaz de transformar todos os seus sonhos em realidade. Todos fazem o possível para detê-lo, pois seus colegas o odeiam como se fosse veneno, mas são como traineiras tentando deter um transatlântico. Ele simplesmente os ignora e segue em frente.




  – Bem – respondi –, uma coisa é certa. Não quero ter nada com ele. Vou cancelar nosso encontro.




  – De forma alguma. Você vai e chegará pontualmente. E tenha certeza de que, se não for pontual, ouvirá poucas e boas.




  – Por que devo aceitar?




  – Bem, vou dizer por quê. Antes de mais nada, não leve muito a sério o que eu disse sobre o velho Challenger. Todos que se aproximam dele aprendem a amá-lo. O velho urso não oferece perigo algum. Ora, lembro que carregou um bebê índio com varíola nas costas por quase duzentos quilômetros do meio da floresta até o rio Madeira. Ele é grande em todos os sentidos. Não vai machucá-lo se você for correto com ele.




  – Não lhe darei essa oportunidade.




  – Você será um tolo se não der. Já ouviu falar no Mistério de Hengist Down, a sonda profunda no litoral sul?




  – Ouvi dizer que era uma mina de carvão secreta.




  Malone franziu a testa.




  – Bem, pode chamar como preferir. Veja, sou uma pessoa de confiança do velho, não posso dizer nada sem que ele autorize. Mas uma coisa posso contar, pois saiu na imprensa. Um homem chamado Betterton, que ganhou dinheiro com a borracha, deixou tudo para Challenger há alguns anos, com a condição de que fosse usado no interesse da ciência. Descobriu-se que era uma quantia enorme, vários milhões. Challenger então comprou uma propriedade em Hengist Down, em Sussex. Era uma terra improdutiva no limite norte daquela região calcária, e ele comprou um bom pedaço e cercou o terreno. Havia uma ravina profunda bem no meio da propriedade. Ali ele começou a fazer uma escavação. Ele anunciou – aqui Malone franziu novamente a testa – que havia petróleo na Inglaterra e que pretendia provar isso. Construiu uma pequena aldeia, uma colônia modelo de trabalhadores bem pagos que juraram manter sigilo. A ravina é cercada, assim como a propriedade, e o lugar todo é vigiado por cães de guarda. Vários jornalistas quase perderam a vida, sem falar nos fundilhos das calças, para essas criaturas. É uma grande operação, e a firma de Sir Thomas Morden é quem administra, mas eles também juraram manter tudo em segredo. Claramente chegou a hora em que a ajuda artesiana se faz necessária. Agora, não seja tolo de recusar um serviço desses, com todo esse interesse, essa experiência e um cheque gordo ao final, sem falar na convivência com esse homem, provavelmente o mais magnífico que você encontrará na sua vida.
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